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Aumento das vendas supera previsões 
Na indústria, número de 
pedidos é maior do que o 

esperado; já o varejo 
prevê perda no faturamento 

ISABEL DIAS DE AGUIAR  
e VÉ- RA DANTAS' 

desempenho das vendas na 
indústria e comércio neste 
início de ano contrariou as 

expectativas mais pessimistas e 
mostrou, em alguns setores, um fõle-
go acima do esperado. Mas nem to-
dos os segmentos têm o que come-
morar. As previsões do varejo ainda 
são de que o trimestre feche com 
queda de faturamento na compara-
ção com o mesmo período em 95. 

Na indústria, a in-
dicação de que o iní-
cio do ano não será 
tão mim quanto se 
esperava está na ve-
locidade da produ-
ção de embalagens. 
Segundo o empresá-
rio Roberto Nicolau 
Jeha, fabricante de 
embalagens de pa-
pelão ondulado, a 
produção terá uma queda de no má-
ximo 12% em relação ao ano passa-
do. O parãmetro é interpretado co-
mo positivo, já que as atividades em 
janeiro de 1995 atingiram níveis re-
cordes. A maioria dos pedidos vem 
da indústria da alimentação. Tam-
bém são expressivas as encomendas 
da indústria de artigos de limpeza e 
de higiene pessoal. 

Os dados de conjuntura da Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) mostram que o 
nível de atividade de janeiro do ano 
passado foi surpreendente: a indús-
tria trabalhou em velocidade 23,1% 
mais acelerada do erri 1994. 

O número de consultas ao Serviço 

de Proteção ao Crédito (SPC) deve 
ser entre 3% e 4% superior a janeiro 
do ano passado. Mas o total de con-
sultas ainda estará 18,7% abaixo do 
recorde, alcançado em 86, diz o eco-
nomista Marcel Solimeo, da Associa-
ção Comercial de São Paulo (ACSP). 

Na avaliação da Federa4Qdo_ço-
mércio do Estado de São Paulo 
(Fcesp), com exceção do comércio 
automotivo, todos os outros segmen-
tos devem ter queda de faturamento 
em janeiro em relação ao mesmo 
mês do ano passado. "A previsão é 
de uma queda de 7% a 8% no comér-
cio geral", afirma Abram Szajman, 
presidente da entidade. A previsão é 
de queda em todo o trimestre. Os re-
sultados, segundo ele, continuam in-
dicando isoladamente o mesmo qua- 

dro dos últimos me-
ses: alguns segmen-
tos indo muito bem, 
como eletroeletrõni-
cos e outros nem 
tanto, como vestuá-
rio e calçados. 

Depois de fechar 
o ano com um cres-
cimento médio de 
31,67% o segmento 
de eletroeletrõnicos 

mantém vendas em alta. O presiden-
te da Eletros, Roberto Macedo, que 
reúne indústrias do setor, disse que 
em conversas com lojistas observou 
que as vendas estão em níveis supe-
riores ao ano passado. 

A indústria da alimentação traba-
lha na mesma velocidade. O presi-
dente do Conselho de Administra-
ção da Sadia, Luiz Fernando Furlan, 
informa que as vendas de alimentos 
mantém-se aquecidas. 

O presidente da Associação Brasi-
leira dos Atacadistas e Distribuido-
res, Luiz Antõnio Tonin, afirma que 
seu setor deve fechar o mês com os 
mesmos resultados obtidos no ano 
passado. Abram Szajman: comércio em geral vai faturar de 7% a 8% menos 
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